
SELECIONADOS PELA EMBRAPA

Creta Ultimate
agrada com
tecnologia e
assusta no preço
A nova geração do Hyundai Creta estreou 
no Brasil faz seis meses, e, desde então, 
o SUV compacto feito em Piracicaba está 
bem nas vendas. Parte do desempenho 
vem da geração anterior, o Creta Active 
1.6, que continua em linha. Mas logo ele 
será aposentado, e caberá ao novo Creta 
manter o vigor.            Página  -7

ASSESSORIA

DIVULGAÇÃO

LÍDER ISOLADO
Cuiabá goleia
a Academia e
abre vantagem 
na liderança

O Cuiabá é mais líder 
do que nunca do Mato-gros-
sense. Na estreia do técnico 
Pintado, o Dourado goleou a 
Academia por 4 a 0 na noite 
de quarta, na Arena Pantanal, 
pela sexta rodada do estadu-
al. Os gols foram de Paulão, 
Alesson, Elton e Felipe Mar-
ques.               Página - 6

Mudas de clones de 
seringueira estarão 
disponíveis neste ano

Viveiristas interessados em produzir mudas 
dos clones de seringueira selecionados pela 
Embrapa Cerrados para o Centro-Oeste do 
Brasil estiveram no centro de pesquisas em 
dezembro de 2021 para retirar os lotes de has-
tes para enxertia adquiridos em oferta pública 
da Embrapa.                                   Página -4

MT VAI A EXPO DUBAI

O governador Mauro Mendes viaja na próxima quinta (17) para participar da Expo Dubai, nos 
Emirados Árabes Unidos. O objetivo é ampliar as relações comerciais de Mato Grosso com a 
Ásia, e demonstrar as potencialidades aliadas ao uso sustentável dos recursos naturais.  Página -8

DIVULGAÇÃO

RELAÇÕES COMERCIAIS COM A ÁSIA
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Manhã Tarde Noite
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SEXTA-FEIRA

ESTADUAL 2022
BB LANÇA
CONTA DIGITAL
EM DÓLAR PARA
CORRENTISTAS

VOLKS ACABA
COM MOTORES
1.6 DE 4
VEÍCULOS

SPORT SINOP
BATE O AÇÃO
E AGORA É O
VICE-LÍDER

NOVIDADEAGORA SÓ O EA211
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“

O Conselho Superior da Justiça do Trabalho - 
CSJT é o órgão central do sistema da Justiça do 
Trabalho de primeiro e segundo graus, responsá-
vel, dentre outras coisas, por cuidar das políticas 
judiciárias concebidas pelo Conselho Nacional de 
Justiça – CNJ no âmbito da Justiça do Trabalho, ra-
zão pela qual instituiu, por meio da Resolução nº 
269/2021, a política da estrutura organizacional da 
Justiça do Trabalho.

Tal resolução estabelece que os Tribunais Re-
gionais do Trabalho - TRT devem adotar providên-
cias necessárias para a adequação da jurisdição 
ou transferências de unidades de primeiro grau, 
considerando-se critérios de movimentação pro-
cessual, bem como critérios sociais, políticos, so-
cioeconômicos e orçamentários.

Anualmente, até 31 de janeiro, o CSJT passa 
a publicar a relação das Varas com distribuição 
processual inferior a 50% da média de casos no-
vos por Vara do Trabalho no último triênio. Em se-
guida, dentro de 60 dias, o respectivo TRT deverá 
apresentar ao CSJT os planos de tratamento volta-
do às referidas unidades, ou seja, como fará para 
fechar Varas do Trabalho, ou fundamentar a sua 
manutenção.

Ocorre que o TRT da 23ª Região (Mato Grosso) 
publicou recentemente o mencionado relatório, 
donde se ressai que a 1ª Vara da Justiça do Traba-
lho de Cáceres/MT teve 517 casos novos em 2019; 
em 2020 foram 349; e em 2021 o número de casos 
novos foi de 423; o que perfaz a média de 429,7 
casos novos no triênio, estando, assim, abaixo dos 
50% da média de casos novos do TRT a que está 
vinculada (476,5 casos novos em Mato Grosso).

Portanto, a população cacerense tem reais 
motivos para se ocupar com uma questão muito 
séria: o possível fechamento da Vara da Justiça do 
Trabalho em sua cidade.

Os indicativos meramente numéricos já apon-
tam para uma decisão administrativa pelo TRT no 
sentido de fechar a Vara do Trabalho em Cáceres, 
de modo que os cacerenses que tiverem interes-
se em buscar seus direitos trabalhistas deverão se 
dirigir para Mirassol D’Oeste ou Pontes e Lacerda.

Pessoas que forem vítimas de abusos nas re-
lações de trabalho, como falta de pagamento de 
direitos, abuso na jornada de trabalho exigida pelo 

empregador, recusa de pagamento de 13º salário, 
ou indenizações por horas extras trabalhadas, não 
registro do contrato laboral na carteira de trabalho 
e previdência social, trabalho escravo e tantos ou-
tros fatos ilegais não terão mais a proximidade da 
Justiça do Trabalho para buscar a garantia dos seus 
direitos.

Aliás, muitos desses citados abusos somente 
deixaram de existir, vindo a causar a diminuição de 
novos casos na Justiça do Trabalho, em decorrên-
cia da presença da Vara da Justiça do Trabalho em 
Cáceres.

Acompanhei de perto os esforços do meu pai, 
quando foi prefeito de Cáceres, para trazer e insta-
lar a Justiça do Trabalho, cuja unidade, na época, 
se chamava Junta de Conciliação e Julgamento. O 
Município de Cáceres alugava um imóvel para abri-
gar a Justiça do Trabalho, fazia parcerias e cessões 
de servidores, enfi m, fez de tudo para que o povo 
cacerense pudesse ter acesso à Justiça.

Parece piada de mal gosto, algo inconcebível 
na mente de qualquer cidadão mediano, pensar 
que Cáceres, município que sedia a Unemat, que 
tem um Hospital Regional, uma Municipalidade 
com tantos servidores, um comércio pujante, inú-
meros produtores rurais, quase 100 mil habitantes, 
poder fi car sem uma unidade da Justiça do Traba-
lho, causando prejuízo, inclusive, para advogados e 
contadores que laboram honestamente nessa sea-
ra já tão desafi adora.

Ademais, a existência da Justiça do Trabalho 
em Cáceres não deve ter por base tão-somente a 
diminuição dos novos casos ajuizados, resultante, 
certamente, de conciliações extrajudiciais promo-
vidas pelos advogados, mas impende, também, 
levar em conta os benefícios sociais e econômicos 
mais amplos. Não podemos permitir que esse fe-
chamento aconteça!

Por isso, unimos força, esperança e confi ança 
à atuação da 3ª Subseção da OAB de Cáceres; à 
Presidência da OAB/MT e, em também, ao amigo 
Helio Machado, presidente da comissão de Direito 
do Trabalho da OAB/MT, advogado com vínculos fa-
miliares em Cáceres. No entanto, o mais importan-
te é sociedade cacerense estar atenta e unida para 
que essa aventada extinção da Vara da Justiça do 
Trabalho não se concretize.

 

NESTOR FIDELIS É ADVOGADO COM 
ESPECIALIZAÇÕES EM DIREITO PÚBLICO 
E DO ESTADO

Extinção da Vara do Trabalho em Cáceres

Agendado e online
te mais fáceis. A tecnologia chegou 
para fazer parte de nossas vidas, e 
passamos a ter acesso instantâneo 
a praticamente tudo que se possa 
imaginar, de qualquer lugar que es-
tejamos.

A pandemia que estamos viven-
do “apressou” ainda mais o proces-

so de virtualização de muitas 
atividades. Todo esse processo, 
toda essa evolução, nos deixa 
cada vez mais online, cada vez 
mais independentes de compro-
metimento presencial para fazer 

o que precisamos para seguir em 
frente.

Sinceramente, para quem vin-
te e tantos anos atrás passou pelo 
processo do vestibular presencial 
da universidade pública, pensar em 
uma prova online e agendada dá a 
impressão de que a evolução está 
quase passando dos limites. Será?

E a gente vai fi cando por aqui. 
Suas opiniões, sugestões e críti-
cas são muito importantes, e você 
pode entrar em contato pelo fone 
(66) 99971-6500, pelo e-mail, 
lsmussi@hotmail.com ou visitar 
nosso perfi l em facebook.com/pa-
ginadocareca. Do mais um grande 
abraço, e até a próxima, se Deus 
quiser!

Não importa a forma que seja o vestibular, é sempre importante você 
se preparar bem, estar tranquilo e dar seu melhor. Mesmo que a prova 
consista em fazer uma redação, apenas para “dizer que fez”, deixar seu 
melhor resultado possível é algo que deve ser visto como necessário. Se 
criarmos o hábito de fazer nosso melhor sempre, teremos chances muito 
maiores em nossas vidas.

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O
POR  LEANDRO CARECA

“Vestibular agendado e online”. 
Essa frase me chamou a atenção 
ao passar por uma faixa na cidade. 
Inevitavelmente viajei no tempo, 
para os idos de 1996, quando me 
preparava para encarar o terror da 
vida de todo estudante, o processo 
que defi niria se o seu sonho segui-
ria em frente ou não.

Na época a internet dava 
os primeiros passos no Bra-
sil, computadores eram ab-
surdamente caros, acessíveis 
a pouquíssimas pessoas, e a 
maioria da população acreditava 
que jamais teria acesso a essa tec-
nologia.

Prestar vestibular era um verda-
deiro terror. O futuro de sua vida 
passava por esse momento onde 
você concorria com uma infi nidade 
de outros candidatos, disputando 
poucas vagas. Como tudo era pre-
sencial não existia a possibilidade 
de sair prestando vestibular no Bra-
sil todo, e era necessário escolher 
onde tentar. Mesmo em locais pró-
ximos as chances de se inscrever 
em dois processos poderiam ser 
minadas por coincidência de datas, 
difi culdades logísticas ou custos 
envolvidos com hospedagem e ali-
mentação.

Hoje as coisas estão brutalmen-

Em decisão esperada, o Banco Central elevou nova-
mente a taxa básica de juros, para 10,75% ao ano, o maior 
nível desde 2017. A volta do custo do dinheiro aos dois dí-
gitos decorre de persistentes pressões infl acionárias, em 
parte globais, mas também relacionadas ao malogro da 
gestão econômica do governo.

A alta foi de 1,5 ponto percentual, a terceira segui-
da dessa magnitude. Sensível ao fato de que em seus 
modelos de projeção o nível atual da Selic já abala for-
temente a atividade produtiva, o BC indicou que deverá 
reduzir a dose do aperto nas próximas reuniões.

É o primeiro sinal de que a campanha se aproxima 
do fi nal, embora os ajustes residuais possam levar a taxa 
para algo em torno de 12% nos próximos meses. De todo 
modo, o quadro permanece incerto. O ano ainda come-
çou ruim, com leituras elevadas de infl ação —inclusive 
nos itens mais sujeitos à inércia, como serviços, que mos-
tram variação muito acima das metas para 2022 e 2023 
(que são de 3,5% e 3,25%, respectivamente).

A prévia referente a janeiro do principal índice ao 
consumidor, o IPCA, fi cou acima das expectativas e acu-
mula 10,2% em 12 meses. Enquanto isso, o encarecimen-
to das matérias-primas e da energia no mercado inter-
nacional mantém o risco de novos repasses. A resposta 
do governo Jair Bolsonaro, como sempre tem sido o 
caso, recai no populismo destrutivo.

A proposta de isentar de impostos os combustíveis 
prejudica as claudicantes contas públicas e ameaça efei-
tos colaterais, como uma nova escalada do dólar, o que 
agravaria o problema —fenômeno, aliás, observado no 
ano passado, quando o governo alterou o teto constitu-
cional de gastos e promoveu um calote nos precatórios.

Um dos principais elementos considerados pelo 
Banco Central é justamente a falta de compromisso com 
a solidez fi scal.

Mesmo com essas incertezas, o aperto desde março 
do ano passado (quando a Selic estava em 2%) já atingiu 
dimensão sufi ciente para controlar a infl ação, que deve 
cair nos próximos meses. A projeção mediana de analis-
tas para 2022 está em 5,38%, ainda muito acima da meta. 
Mas já se antevê uma convergência no ano seguinte.

O custo para tal trajetória é uma sensível desace-
leração da atividade econômica, que já se fez sentir nos 
últimos meses. Será surpresa se o PIB crescer mais de 
0,5% neste ano. Por essa razão, fará bem o BC em dosar 
restrições adicionais, que devem ser mais moderadas.

Novamente a tarefa de controlar a infl ação é con-
duzida apenas com a ferramenta usual dos juros altos, 
com enormes prejuízos para o país. Recuperar a credibi-
lidade da política econômica será tarefa urgente da pró-
xima administração.

Juros anômalos

Crédito: Divulgação
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Enquanto isso, o encarecimento das matérias-
-primas e da energia no mercado internacional 
mantém o risco de novos repasses

“ Crianças que estavam indo para a escola se assustaram ao avistar um jaca-
ré, em um campo de futebol, na manhã de quarta (9), no Residencial Santa Inês, 
um conjunto de prédios populares, em Cuiabá. O presidente da Associação de 
Moradores do Santa Inês, Anderson Lara, disse que não dá pra saber como o 
animal silvestre chegou ao local. Segundo ele, a comunidade fi cou assustada 
com a presença e uma equipe da Polícia Ambiental precisou ser acionada para 
fazer o resgate e levar o bicho a um local seguro.

Ranking dos Políticos - Facebook
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Editorial

NESTOR FIDELIS

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM 
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de 
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es-
tado MT informa aos seus leitores que seguirá 
presando pela qualidade da informação neste 
período, porém, com tiragem menor em res-
peito, principalmente, aos seus funcionários. 
Da apuração à distribuição, muita gente está 
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi-
mos uns aos outros. Agradecemos a compre-
ensão!

Não podemos permitir que esse fechamento 
aconteça! Por isso, unimos força, esperança e 
confi ança à atuação da 3ª Subseção da OAB de 
Cáceres

ICMS E
MUNICÍPIOS

O governador Mauro Mendes reagiu nesta 
semana às críticas recebidas ao projeto que 
altera o cálculo de distribuição do ICMS às 
cidades de Mato Grosso. A medida estabelece 
critérios de efi ciência em diversas áreas, como 
Educação, Saúde entre outros, para determi-
nar a quantia do recurso a ser transferido. 
Mendes questionou aos críticos se a intenção 
é “premiar a incompetência” dos gestores. “Eu 
imagino que nenhum prefeito sério de Mato 
Grosso vá se furtar a discutir esses critérios. 
É claro que podem ser aprimorados, melho-
rados, mas dizer que critério de efi ciência na 
medição dos resultados não é bom para popu-
lação... Ai é querer premiar a incompetência”, 
disse.

REPÚDIO
O ministro Gilmar Mendes, do STF, classifi -

cou como “execrável” e “obscena” a declaração 
do youtuber Monark, do podcast Flow, que de-
fendeu e legalização de um partido nazista no 
Brasil. “Qualquer apologia ao nazismo é crimi-
nosa, execrável e obscena. O discurso do ódio 
contraria os valores fundantes da democracia 
constitucional brasileira. Minha solidariedade 
à comunidade judaica”, afi rmou Gilmar Mendes 
no Twitter. Após a repercussão negativa, a em-
presa Flow anunciou o desligamento do apre-
sentador.



Partido já nasce como o maior do Brasil

NOVO PARTIDO

TSE aprova fusão de 
DEM e PSL e nasce o 
União Brasil
DA REPORTAGEM

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) aprovou, por 
unanimidade, esta semana, 
o estatuto e o programa do 
União Brasil - ou seja, o pro-
cesso legal que sela a fusão 
entre DEM e PSL no que se 
tornará, num primeiro mo-
mento, o maior partido da 
Câmara. O relator Edson Fa-
chin declarou durante a ses-
são que, com base no exame 
dos documentos apresen-
tados pelas legendas, verifi-
cou-se “o cumprimento de 
todos os requisitos necessá-
rios para a fusão de partido 
político”.

O União Brasil nasce 
com 81 deputados federais 
em exercício, que lhe garan-
tem a maior cifra de fundos 
públicos para a manuten-
ção do partido, o equivalen-
te a R$ 1 bilhão neste ano. 
O montante desbanca o PT, 
que dispunha até então da 
segunda maior cifra do fun-
dão, mas, ainda próximo do 
que recebia o PSL.

O megapartido presi-
dido por Luciano Bivar, do 
antigo PSL, e dirigido nacio-
nalmente por ACM Netto, do 
extinto DEM, contará ainda 
com oito senadores e três 
governadores, entre eles o 
de Mato Grosso, Mauro Men-
des. A robustez partidária se 
manifesta também nas As-
sembleias Legislativas dos 

Estados, onde contam com 
129 deputados estaduais. O 
União Brasil herda também 
552 prefeituras em todo o 
País, o equivalente a 10% dos 
municípios.

A capilaridade de que 
disporão na disputa eleitoral 
deste ano, no entanto, será 
testada já nos primeiros dias 
do União Brasil. É esperado 
uma debandada de ao me-
nos 25 deputados bolsona-
ristas, que seguiam no PSL, 
mas devem migrar para PL, 
nova casa do presidente Jair 
Bolsonaro.

A fusão de partidos per-
mite aos seus filiados migra-
rem para outras siglas sem 
serem punidos pela lei da fi-
delidade partidária. Portanto, 
dezenas de parlamentares 
devem passar a procurar um 
novo reduto para se abrigar 
neste ano, sobretudo, com a 
possibilidade de escolherem 
livremente - e antes da jane-
la de transferências dos par-
tidos - de que lado desejam 
estar na disputa deste ano.

Os dirigentes do DEM, 
no entanto, têm preferido 
focar nas disputas estaduais 
e na ampliação da bancada 
parlamentar do que no ce-
nário nacional. Neste cená-
rio, o poder do partido seria 
destinado a se fortalecer em 
vez de partir para alianças na 
disputa majoritária que be-
neficiem diretamente outros 
quadros de fora da legenda.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Senador anuncia criação 
de 50 vagas de medicina
ASSESSORIA
DE IMPRENSA

Em audiência no Minis-
tério da Educação, na quarta-
-feira (9), o ministro Milton 
Ribeiro anunciou ao Senador 
Wellington Fagundes, que 
nos próximos dias será pu-
blicada no Diário Oficial da 
União a criação de 50 novas 
vagas para o curso de Medici-
na da UniAtenas.

Wellington, que arti-
culou junto com o prefeito 
Ari Lafin (PSDB) a conquis-
ta, comemorou a boa notícia 
afirmando que esta é uma 
oportunidade ímpar para 
toda a juventude, que quer se 
formar, e um alento à popula-
ção, já que a iniciativa repre-
sentará a “ampliação de todo 
o atendimento em saúde 
na região, com profissionais 
qualificados”. 

O prefeito Ari Lafin co-
memorou destacando que a 
própria instituição é impor-
tante para o desenvolvimen-
to da educação de impacto 
na área de saúde. “Para nós, 
é motivo de muita alegria, 
obviamente, receber essa 
notícia por parte do Senador 
Wellington. Todos os alunos 
em algum momento serão 

SINOP. Depois do embate sobre o reajuste da água, Dorner vai buscar outras melhorias nos serviços
FOTO: ASSESSORIA

Chegada o curso de medicina vai impulsionar a saúde local

estagiários na rede pública 
de Sorriso e da região. Agra-
deço principalmente por essa 
parceria, já que nós sabemos 
o quanto o senador esteve à 
frente para que esse proces-
so acontecesse da melhor 
maneira possível”, celebrou o 
prefeito.

Para Milton Ribeiro, foi 
fundamental o envolvimento 
da prefeitura e do Senador 
mato-grossense nesta pauta, 
o que, segundo ele, “ajuda a 
valorizar diretamente a so-
ciedade, na medida em que 
a educação é o que, de fato, 
transforma os bairros, as ci-
dades e o país” – destacou o 
gestor. No final do ano passa-
do, o pró-reitor da UniAtenas, 
Roberto Costa, já havia adian-
tado que o centro de ensino 
superior concluiu as obras 
da Faculdade de Medicina 
e teria, em breve, condições  
de realizar processo seletivo 
para ocupação das 50 vagas, 
além de disponibilizar cinco 
vagas gratuitas para alunos 
de Sorriso que estudaram 
em escola pública ou foram 
bolsistas em instituições pri-
vadas, com renda familiar per 
capita de até um salário míni-
mo e meio, e que obtenham 

as melhores notas no ENEM 
(Exame Nacional do Ensino 
Médio). 

FOTO: SECOM 

A premiação do programa estadual será divulgada no dia 
25 de fevereiro 

DA REPORTAGEM

A Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MT) prorrogou 
o prazo de avaliação de de-
sempenho de vacinação dos 
141 municípios de Mato Gros-
so para o programa Imuniza 
Mais MT até o dia 20 de feve-
reiro. A mudança se deve à 
instabilidade na base de da-
dos do sistema nacional.

Seriam avaliados para 
premiação os números de va-
cinação lançados até janeiro, 
mas a portaria n° 61, publica-
da no Diário Oficial do Esta-
do desta quarta-feira (09.02), 
ampliou a data de validação 
dos números. A divulgação 
dos municípios premiados 
ocorrerá no dia 25 de feverei-
ro, somando R$ 7,77 milhões 
que serão repassados pelo 
programa estadual aos ven-
cedores.

Para a premiação, serão 
consideradas o desempenho 
dos municípios durante todo 
o ano de 2021. Os municípios 

com melhor performance, 
entre 90% e 100% de cober-
tura vacinal contra a Covid-19, 
Influenza e outras doenças, 
receberão selos bronze, pra-
ta, ouro ou diamante. “Com 
essa prorrogação, os gestores 
da saúde municipal dos 141 
municípios terão mais tempo 
para lançar no sistema na-
cional as notificações de do-
ses de vacinas aplicadas. Isso 
permitirá que a concorrência 
ao prêmio seja com dados re-
ais e atualizados”, destacou o 
secretário Estadual de Saúde, 
Gilberto Figueiredo.

De acordo com regras 
do Programa Imuniza Mais 
MT, o critério de avaliação 
para a premiação aos municí-
pios que tiverem melhor de-
sempenho na vacinação das 
principais vacinas que com-
põem o calendário básico, 
será com base na análise dos 
dados de vacinados lançados 
no Sistema de Informação do 
Programa Nacional de Imuni-
zações (SI-PNI) do Ministério 

IMUNIZA MAIS MT

Governo prorroga avaliação dos 
municípios até 20 de fevereiro

da Saúde.
O Governo de Mato 

Grosso lançou no dia 21 de ju-
lho de 2021 o programa Imu-
niza Mais MT, com o objetivo 
de aumentar o índice de vaci-
nação junto à população con-
tra as doenças que dispõem 
de imunobiológicos, de ma-
neira que o Estado alcance 
as metas das campanhas es-

tipuladas pelo Ministério da 
Saúde. 

Por meio do programa, 
estão sendo investidos R$ 
65 milhões até 2023, entre 
premiações, reformas, cons-
trução, aquisição de veículos, 
câmara fria, ar-condicionado, 
equipamentos de refrigera-
ção, insumos, serviços, capa-
citações e comunicação.

DA REPORTAGEM

Situado na região médio 
norte de Mato Grosso, o municí-
pio de Nova Ubiratã foi contem-
plado pelo deputado estadual 
Xuxu Dal Molin (PSC) com a 
destinação de R$ 1.325.531,00 em 
emendas parlamentares. 

O município que ocupa a 
6ª posição no ranking das cida-
des mais ricas do agronegócio 
brasileiro, segundo dados divul-
gado pelo Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), enfrenta dificuldades 
para garantir a manutenção de 
serviços considerados essenciais, 
entre eles; educação, infraestru-
tura, saúde e agricultura fami-
liar. “Nova Ubiratã está entre os 
vinte municípios mais extensos 
de Mato Grosso. São 6 distritos, 
sendo um deles localizado a 150 
quilômetros do perímetro urba-

no. Daí a necessidade auxiliar-
mos para que o serviço público 
chegue até a ponta. Ou seja, na-
quele morador da comunidade 
mais longínqua e que também 
precisa ser assistido pela admi-
nistração municipal”, pontua Dal 
Molin.

Ainda de acordo com o 
parlamentar, a destinação dos 
recursos foi definida conforme 
as demandas levadas pelos ve-
readores do município, Wellyng-
ton Tavares (MDB), Cristiane Feijó 
(MDB), Jozias da Fonseca e Sidi-
ney Ferreira da Silva (DEM).

Os recursos destinados 
pelo parlamentar foram uti-
lizados na aquisição de uma 
ambulância (R$ 249.965,00), 
uma patrulha mecanizada (R$ 
238.900,00) um veículo para o 
Conselho Tutelar (R$ 120.000,00), 
implantação de duas torres 
de telefonia móvel nos distri-

tos de Piratininga e Entre Rios 
(R$ 566.666,66) e a perfuração 
de dois poços artesianos na al-
deia indígena Kiyagaluwa (R$ 
150.000,00).

“Nossa administração tem 
se empenhado para atender a 

todos, sem exceção. Porém, nos-
sa demanda é grande e a cada 
dia cresce mais. Agradeço ao de-
putado por ter priorizado Nova 
Ubiratã”, ressalta o prefeito de 
Nova Ubiratã, Edegar José Ber-
nardi (PRTB).

NOVA UBIRATÃ

Município recebe mais de 
R$ 1,3 milhão em emendas

Cabe destacar que 
Wellington foi relator do orça-
mento da Educação para este 

ano no Senado Federal, con-
seguindo a destinação, em 
projeto, de recursos vultosos 

– mesmo com a crise econô-
mica que o país tem passado 
por conta da pandemia.

Os recursos foram definidos conforme as demandas levadas 
pelos vereadores

FOTO: ASSESSORIA



Assinatura ocorreu na manhã desta quinta 

Tempo médio de abertura de novos negócios no país caiu para 2 dias
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Mudas devem estar disponíveis em cerca de seis meses 
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Mudas de clones de seringueira
estarão disponíveis neste ano
DA REPORTAGEM

Viveiristas interessados 
em produzir mudas dos clo-
nes de seringueira seleciona-
dos pela Embrapa Cerrados 
para o Centro-Oeste do Brasil 
estiveram no centro de pes-
quisas em dezembro de 2021 
para retirar os lotes de hastes 
para enxertia adquiridos em 
oferta pública da Embrapa. 
De olho no aquecimento do 
mercado interno de borracha 
natural, eles apostam na pro-
dutividade superior dos ma-
teriais.

Osmair Leite e Carlos 
Henrique Camargo, proprie-
tários do Viveiro Goianésia, 
de Goianésia/GO, adquiriram 
lotes de 10 dos 14 clones re-
comendados pela pesquisa 
para a região. O viveiro, que 
produziu 220 mil mudas no 
ano passado, atende produ-
tores de Tocantins, Minas Ge-
rais, São Paulo, Mato Grosso 
do Sul e Bahia.

Leite trabalhou numa 
das fazendas que participa-
ram dos testes de seleção 
dos clones e acompanhou 
os plantios dos experimen-
tos – daí o direcionamento da 
escolha dos materiais a partir 
do desempenho observado 
na região. Agora como vivei-
rista, ele quer aproveitar o au-
mento da procura por mudas 

de novos clones. “As pessoas 
desejam aumentar a área de 
plantio e produzir mais. Nos 
últimos dois anos, não conse-
guimos atender à demanda 
por mudas, a procura aumen-
tou muito”, comenta.

Para Camargo, o que 
chama a atenção nos clones 
selecionados pela Embrapa 
Cerrados são a produtividade 
e a precocidade superiores 
às do RRIM 600, o mais plan-
tado na região. “Aos seis ou 
sete anos, eles chegam a ter 
mais de 90% dos painéis em 
sangria”, diz. Ele aposta que 
o mercado se manterá aque-
cido nos próximos quatro ou 
cinco anos. “À medida que 
esses clones mostrarem pro-
dutividade, a procura por eles 
deve aumentar”, projeta.

Segundo os viveiristas, 
as mudas produzidas a par-
tir das hastes dos clones OS 
22, PB 312, PB 324, RRIM 713, 
RRIM 937, PB 311, PB 314, PB 
350, PB 355 e RRIM 901 devem 
estar disponíveis em cerca de 
seis meses.

ENCOMENDAS
Em São Paulo, o Institu-

to Agronômico (IAC) realizou 
os testes que levaram à re-
comendação de plantio dos 
clones no Estado. Proprietário 
do Viveiro Ouro Verde, de Va-
lentim Gentil, o casal Cynira e 

SELECIONADOS PELA EMBRAPA.  Mudas produzidas a partir das hastes dos clones OS 22, PB 312, PB 324, entre outros
Walter José Geromel adquiriu 
cinco lotes de hastes do clone 
RRIM 937. Eles conheceram o 
clone por meio de um agrô-
nomo local e afirmam que, 
na região, o material é mais 
produtivo que o RRIM 600 – o 
mais plantado nos seringais 
paulistas.

O viveiro, que já utiliza 
o RRIM 937 na produção, foi 
contratado para uma entre-
ga de 15 mil mudas. “Busca-
mos as hastes para fazer o 
jardim clonal. Vamos ver se 
conseguimos atender o pro-
dutor este ano”, explica Cyni-
ra, acrescentando que o ma-
terial já é bem conhecido na 
região.

A viveirista conta que 
tem havido muita demanda 
por mudas, o que provocou 
aumentos nos preços. Em 
2021, o viveiro comercializou 
30 mil mudas. “Foi o ano em 
que mais produzi. A borracha 
está com preço bom. De qua-
tro anos para cá, a procura 
tem aumentado”, diz.

Outro fator para o au-
mento do preço da muda é 
a diminuição da oferta. “So-
braram poucos viveiros em 
São Paulo após a norma de 
produção de mudas em ban-
cada suspensa em substrato. 
Antes, todo mundo produzia 
direto na terra”, lembra Cyni-
ra, que teve que converter o 

DA REPORTAGEM

O Banco do Brasil anun-
ciou o lançamento de uma 
conta digital em dólar, exclu-
siva para seus correntistas 
pessoas físicas. Batizada de 
Conta Easy!, a solução foi feita 
em parceria com o BB Ameri-
cas Bank.

A Conta Easy permite 
aos clientes realizarem trans-
ferências sem tarifas de sua 
conta corrente pessoa física 
no Banco do Brasil direta-
mente para a sua conta digi-
tal em dólar no BB Americas, 
criando reserva para as suas 
viagens internacionais ou ou-
tras finalidades. Segundo o 
banco, a solução está dispo-
nível para correntistas do BB 
que não tenham sido clientes 
do BB Americas nos últimos 
12 meses.

DA REPORTAGEM

O Ministério da Econo-
mia informou que foram aber-
tas no país 4,026 milhões de 
empresas em 2021, um recor-
de histórico em um ano. No 
mesmo período, no entanto, 
foram fechadas 1,410 milhão 
de empresas. O saldo de no-
vos negócios ficou positivo 
em 2,615 milhões. O quanti-
tativo de empresas abertas 
representa um aumento de 
19,7% em relação a 2020. Atu-
almente, há 18,915 milhões de 
empresas ativas no Brasil. Os 
dados constam no Mapa de 
Empresas, uma plataforma 
digital do Ministério da Econo-
mia que fornece dados sobre 
o registro empresarial no país. 
A cada quatro meses, o servi-
ço tem as informações atua-
lizadas. Do total de empresas 
ativas no Brasil, quase metade 
(48,5%) é do setor de serviços, 
seguida pelas empresas de 
comércio (33%), indústria de 
transformação (9,3%), constru-
ção civil (7,9%), agropecuária 
(0,7%), extrativa mineral (0,1%) 

DA REPORTAGEM

O governador Mauro 
Mendes assinar convênios com 
cinco municípios da região 
Oeste para obras de asfalto 
novo, recuperação asfáltica e 
construção de pontes, totali-
zando R$ 6,4 milhões em in-
vestimento. A assinatura ocor-
reu na manhã desta quinta 
(10), no Palácio Paiaguás. São 
beneficiados Araputanga, Mi-
rassol D’oeste, Nova Lacerda, 
Salto do Céu e São José dos 
Quatro Marcos.

“O Governo tem sido 
parceiro dos municípios e as-
sinado centenas de convênios 
para que as obras cheguem 
com mais rapidez à popula-
ção. A região Oeste tem gran-
de potencial de crescimento 
e temos dado esse ‘empurrão’ 
para levar mais qualidade de 
vida, infraestrutura, emprego, 
desenvolvimento e obras im-
portantes para as pessoas que 
moram lá”, afirmou o governa-
dor.

Para Araputanga, dois 
convênios serão assinados. O 
primeiro visa asfaltar diversas 
vias do município, totalizando 
76.217,40 m², com investimen-
to de R$ 800,8 mil, sendo R$ 
778 mil do Governo, por indi-
cação do deputado federal 
Neri Geller. O segundo convê-
nio será para a construção de 
uma ponte de madeira de 24 
metros sobre o córrego Água 
Limpa. A obra vai custar R$ 

462,6 mil, sendo R$ 453,4 mil 
de recursos do Estado, por in-
dicação do deputado estadual 
Valmir Moretto.

Em Mirassol D’Oeste, o 
convênio assinado será para 
asfalto novo e drenagem em 
diversas ruas, com extensão 
total de 4.336,74 m². A obra vai 
custar R$ 598,9 mil, sendo R$ 
470 mil de recursos do Esta-
do, via indicação do deputado 
Neri. Nova Lacerda também 
será beneficiada com asfalto 
novo, drenagem e sinalização 
de várias ruas, com extensão 
total de 17.558,72 m². O convê-
nio será na ordem de R$ 2,2 mi-
lhões, sendo R$ 2 milhões em 
recursos do Estado, via indica-
ção do senador Carlos Fávaro 
(R$ 1 milhão) e do deputado 
Neri (R$ 1 milhão).

O quarto município be-
neficiado será Salto do Céu, 
com asfalto novo, drenagem, 
sinalização e calçadas em di-
versas ruas que abrangem área 
de 9.904,67 m². A obra vai rece-
ber investimento de R$ 2,06 
milhões, sendo R$ 2,02 milhões 
de valores do Estado, dos quais 
R$ 500 mil são de indicação de 
Fávaro e Moretto.

Já a prefeitura de São 
José dos Quatro Marcos será 
beneficiada com a reforma da 
ponte de madeira sobre o Rio 
Bugres. A reforma vai custar R$ 
329,9 mil, com custeio de R$ 
323,3 mil por parte do Governo 
do Estado, via indicação do de-
putado Moretto.

Cliente poderá realizar saques em 
caixas eletrônicos no exterior 

NOVIDADE

BB lança conta digital em
dólar para correntistas

EM 2021

Brasil registra saldo positivo
de 2,6 milhões novas empresas

REGIÃO OESTE

Governador destina 
mais R$  6,4 milhões 
em convêniosFOTO: DIVULGAÇÃO

e outras (0,5%). Em relação 
ao tipo de negócio, a grande 
maioria, cerca de 13,2 milhões 
- do total de 18,9 milhões - são 
empresas individuais, incluin-
do o microempreendedor 

O BB destacou que, 
ao abrir a sua Conta Easy, o 
cliente receberá um cartão 
de débito bandeira Visa, que 
possibilitará a realização de 
compras em mais de 44 mi-
lhões de estabelecimentos 
comerciais em todo o mundo. 
Além disso, no exterior o clien-
te também poderá realizar sa-
ques em caixas eletrônicos, os 
chamados ATMs (Automated 
Teller Machine, em inglês). O 
cartão também poderá ser 
utilizado em carteiras digitais, 
como Apple Pay, Samsung 
Pay e PayPal.

Por meio do convênio 
que o BB Americas tem com 
as empresas Allpoint, Presto, 
Plus e Star, é possível ainda 
realizar saques sem tarifas 
com o cartão em cerca de 40 
mil caixas eletrônicos nos Es-
tados Unidos.

Entre os diferenciais da 
nova conta digital, estão um 
seguro de proteção financei-
ra para depósitos até US$ 250 
mil, tarifa zero de abertura e 
zero custos de manutenção. 
Também há disponibilidade 

de atendimento diário 24 ho-
ras em call centers que aten-
dem em português, inglês e 
espanhol. A abertura da Con-
ta Easy pode ser feita direta-
mente no aplicativo do Banco 
do Brasil.

individual (MEI). Em seguida, 
vêm as empresas Sociedade 
Empresária Limitada, com 4,4 
milhões de registros. Os ne-
gócios no formato Empresa 
Individual de Responsabilida-

de Limitada (Eireli) somam 
984.573, as Sociedades Anôni-
mas são 175.355 e as coopera-
tivas totalizam 34.520 no país. 
Os demais tipos de empresas 
somam 64.419.

sistema de produção do vivei-
ro, que atende heveicultores 
paulistas há cerca de 10 anos.

Nas ofertas públicas de 
2020 e de 2021, a Embrapa 
disponibilizou aos viveiristas 

credenciados no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento cerca de 10,5 
mil metros de hastes clonais 
de plantas básicas dos 14 clo-
nes de seringueira recomen-

dados para o Centro-Oeste. 
Cerca de mil metros de has-
tes foram entregues a cinco 
viveiristas de Goiás e de São 
Paulo. As ofertas públicas das 
hastes prosseguirão até 2023.







Virtus é um dos que perde o motor 1.6 
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Preço de R$ 163.990 é obstáculo

DA REPORTAGEM

A nova geração do 
Hyundai Creta estreou no 
Brasil faz seis meses, e, des-
de então, o SUV compac-
to feito em Piracicaba está 
bem nas vendas. Parte do 
desempenho vem da gera-
ção anterior, o Creta Active 
1.6, que continua em linha. 
Mas logo ele será aposenta-
do, e caberá ao novo Creta 
manter o vigor. A missão pa-
rece tranquila, porém, com 
a disparada dos preços dos 
carros, o modelo da Hyun-
dai está cada vez mais cola-
do nos SUVs médios, como 
Jeep Compass e Toyota Co-
rolla Cross.

O Creta Ultimate, ver-
são topo de linha, traz motor 
2.0 flex e câmbio automático 
de seis marchas. O conjunto 
é o mesmo do modelo an-
terior, mas recebeu ajustes 
para ficar mais eficiente e 
cumprir os novos limites de 
emissões do Proconve L7. Na 
prática, o 2.0 Smartstream 
agrada mais que o 1.0 turbo. 
O desafio é o preço. Após re-
ajustes, a versão mais com-
pleta do SUV da Hyundai 
custa salgados R$ 163.990.

Para comparação, o Co-
rolla Cross XR com motor 2.0 
flex e câmbio CVT tem preço 
de R$ 161.990. Ou seja, é R$ 
2 mil mais barato que o Cre-
ta Ultimate, e, na linha 2023, 
traz recursos semiautôno-
mos, como frenagem auto-
mática de emergência, con-
trole de cruzeiro adaptativo 
e assistente de permanência 
em faixa. O SUV da Hyundai 
também tem tais recursos 
e é bem mais completo de 
equipamentos. Porém, é um 
pouco menor.

O novo Creta mede 
4,30 metros de comprimen-
to por 1,79 m de largura e 
1,62 m de altura. O entre-
-eixos tem 2,61 m. Com essas 
medidas, é um dos maiores 
SUVs compactos do merca-
do. Porém, os médios são 
encorpados. O Corolla Cross, 
no caso, tem 4,46 metros de 
comprimento por 1,82 m de 

FOTO: DIVULGAÇÃO

largura e 2,64 m de entre-
-eixos. A altura é a mesma, 
com 1,62 m. Já o porta-ma-
las do Toyota leva 440 litros, 
enquanto o Hyundai recebe 
422 l.

Mas é preciso reconhe-
cer que o Creta Ultimate 
tem seus trunfos. O espaço 
interno sem dúvida é um 
deles. A cabine recebe cin-
co adultos com conforto e 
sobras para pernas e cabe-
ças no banco traseiro, que 
conta com uma porta USB. 
Além disso, o SUV da Hyun-
dai vem cheio de recheio. Há 
itens de alto valor agregado, 
como teto solar panorâmico, 
farol alto adaptativo e o mo-
derno sistema de câmeras 
360º com imagens de alta 
definição.

CONTEÚDO
TECNOLÓGICO
O Creta Ultimate vai na 

tendência da indústria. O 
SUV aposta todas as fichas 
no vasto conteúdo tecnoló-
gico. Por isso, há tudo e mais 
um pouco. A lista de segu-
rança, por exemplo, tem 
seis airbags, incluindo bol-
sas laterais do tipo cortina, 
Isofix, controles eletrônicos 
de estabilidade e de tração, 
assistente de arranque em 
rampas, detector de fadiga 
do motorista, sensores de 
obstáculos dianteiros e tra-
seiros, e câmeras de ponto-
-cego. Ao acionar as luzes 
de seta para fazer uma con-
versão, imagens das laterais 
são exibidas na tela de 7” do 
quadro de instrumentos. O 
motorista, então, consegue 
ver se há outro veículo próxi-
mo antes de iniciar a mano-
bra. Essa mesma tela atrás 
do volante pode ser cus-
tomizada. Há uma grande 
variedade de informações, 
como, por exemplo, gráfi-
cos que indicam se uma das 
portas está aberta ou como 
está a pressão dos pneus.

CONECTIVIDADE
Outro ponto importan-

te é a qualidade percebida a 
bordo. A Hyundai caprichou 

Creta Ultimate agrada com banho 
tecnológico e assusta no preço
AVALIAÇÃO. Equipado com motor 2.0 flex e câmbio automático, Ultimate agrada mais que versão 1.0 turbo

mais no interior dessa nova 
geração, que continua a ter 
opção de duas cores. Ain-
da há muito plástico rígido, 
mas outras peças dão um 
toque elegante, como mol-
duras black piano e prata. 
Esse “refinamento” tam-
bém é visto em itens como 
o freio de estacionamento 
eletrônico por botão com 
função Auto Hold, que trava 
os freios ao parar no trân-
sito.Conectividade é outro 
ponto forte do Creta Ulti-
mate. O SUV traz o Blue-
link, serviço conectado da 
Hyundai que permite ver 
informações do veículo e 
dar comandos à distância 
pelo smartphone. A bordo, 
tem carregador de celular 
sem fio e o destaque é a 

central multimídia com tela 
de 10,25”, a maior dentre os 
SUVs compactos nacionais. 
Ela é retangular, tem resolu-
ção full HD e espelhamento 
com Android Auto e Apple 
CarPlay. Entretanto, a cone-
xão com os sistemas ainda é 
feita por meio do cabo USB.

MOTOR NÃO
EMPOLGA
Sentado no banco do 

motorista, tudo é bem mo-
derno e nada lembra o Creta 
anterior. No geral, a sensa-
ção é de se estar ao volan-
te de um modelo de última 
geração. Com os sistemas 
semiautônomos de seguran-
ça, o SUV corrige a trajetória 
e detecta animais, pedestres 
e ciclistas. Ao manobrar, a 

câmera 360º torna a baliza 
mais fácil. Para citar algo 
que o SUV fica devendo, po-
deria ter ajustes automáti-
cos no assento do motorista.

Ora, mas o novo Creta 
não tem pontos negativos? 
Pode contar que sim. A me-
cânica não é um símbolo 
positivo da nova geração. O 
motor 2.0 16V flex de qua-
tro cilindros tem presença 
no SUV, e entrega uma di-
reção mais prazerosa que 
o 1.0 turbo de três cilindros 
e injeção direta das demais 
versões básicas. São até 167 
cv de potência com etanol 
e 20,6 mkgf de torque má-
ximo a 4.700 rpm. Ou seja, 
bem mais que os 120 cv e 
17,5 mkgf do 1.0 turbo flex 
que veio emprestado da li-

nha HB20.

VALE A
COMPRA?
O novo Hyundai Creta 

é atualmente um dos SUVs 
mais modernos do Brasil. 
Na versão Ultimate 2.0 flex 
automática, traz o que há 
de mais avançado em se-
gurança e conectividade. O 
seu ponto fraco é o conjunto 
mecânico mais tradicional. 
Ao volante, o SUV convence 
com as várias tecnologias. O 
espaço interno é outro trun-
fo. O que pode atrapalhar é 
o preço na faixa dos SUVs 
médios. 

Em São Paulo, onde o 
ICMS é maior, o Creta Ulti-
mate beira R$ 170 mil. Aí é 
outra categoria.

DA REPORTAGEM

A Volkswagen divulgou 
na quarta (9) que os mode-
los Gol, Polo, Virtus e Voya-
ge não serão mais vendidos 
com motores 1.6. O propul-
sor de 8 válvulas identifica-
do pelo código EA111, capaz 
de desenvolver 104 cv, sai de 
linha no Brasil, enquanto o 
EA211, este com 16 válvulas e 
120 cv, continua equipando a 
Saveiro.

A mudança na linha da 
VW se deve às novas normas 
para emissão de gases tóxi-
cos por automóveis. O pro-
grama veicular Proconve L7 
entrou em vigor no dia 1° de 
janeiro de 2022, com regras 
mais rígidas para compostos 
orgânicos, óxidos de nitrogê-
nio e monóxido de carbono.

O EA111 era um dos 
motores mais longevos do 
mercado brasileiro. Em sua 
história, equipou Fox, Polo, 
Gol, Golf e até o Audi A3. Ele 
encerrou seu ciclo de vida no 
Brasil desenvolvendo 104 cv 

AGORA SÓ O EA211

VW acaba com motores 
1.6 de Gol, Polo, Virtus 
e Voyage

de potência e 15,4 kgfm de 
torque, sempre com câmbio 
manual de cinco marchas.

O EA211 é bem mais 
moderno. Ele marcou pre-
sença em Fox, Polo, Golf e 
Virtus, e continuará vivo na 
Saveiro. Ao que tudo indica, 
será atualizado para ficar 
mais sustentável, e pode dei-
xar de entregar 120 cv de po-
tência e 17,1 kgfm de torque, 
com câmbio manual de cin-
co marchas.

Diferentemente do mo-
delo com 8 válvulas, o EA211 
teve três caixas no Brasil: 
manual de cinco marchas 
(que equipou Polo, Virtus e 
Gol), manual de seis marchas 
(Fox e Gol Rallye, por um cur-
to período) e automático de 
seis marchas (Polo, Virtus, 
Gol e Voyage).

Em alguns mercados do 
continente, como Argentina 
e Uruguai, este motor tam-
bém foi oferecido no T-Cross. 
Essa versão não existiu no 
Brasil, onde o SUV ficou res-
trito aos motores turbo.

DA REPORTAGEM

A Red Bull vai defender 
o título mundial de pilotos 
da Fórmula 1 em 2022 com o 
RB18, apresentado na quarta 
(9) na sede da equipe, em Mil-
ton Keynes, na Inglaterra. O 
modelo será conduzido pelo 
holandês Max Verstappen e 
pelo mexicano Sérgio Perez.

Conhecida por mudar 
pouco a pintura de seus carros 
de um ano para outro, a Red 
Bull não ousou no modelo de 
2022. A principal novidade é 
que a parte frontal do bico é 
toda pintada de amarelo, ao 
contrário da versão anterior, 
com detalhes azuis.

A maior parte do carro 
manteve o azul escuro. Ele-
mentos em vermelho apare-
cem na linha de cintura e a 
tomada de ar principal do mo-
tor é pintada de amarelo. Essa 
também é a primeira aparição 
do carro da Red Bull com o 
novo número de Max Versta-
ppen. O holandês decidiu tro-
car o número 33 pelo 1.

Fora isso, outro destaque 
é a entrada da empresa de 
tecnologia Oracle como pa-
trocinadora principal no lugar 
da própria Red Bull. Com isso, 
o nome oficial da escuderia 
passa a ser Oracle Red Bull Ra-
cing.

O RB18 é o segundo carro 
da temporada 2022 a ser apre-
sentado. O primeiro havia sido 
o VF-22 da Haas, pior equipe 
de 2021. “É uma folha de papel 
em branco para cada equipe. 
Quando chegarmos à primei-
ra corrida, o RB18 não será 

Red Bull RB18 tem bico praticamente todo amarelo

FÓRMULA 1

Red Bull muda de nome e mostra 
carro para a temporada 2022
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muito parecido com o de hoje, 
a evolução será muito rápida 
à medida que progredirmos 
na temporada” disse Christian 
Horner, chefe da equipe.

A temporada de 2022 

promete dose extra de emo-
ção, já que há um novo regu-
lamento técnico. 

A principal diferença 
será no incremento do efeito 
solo, para permitir batalhas 

por posições mais fáceis. Outra 
mudança é no aro das rodas, 
passando de 13 para 18 polega-
das. 

A primeira corrida será 
em 20 de março, no Bahrein.



Estado de Mato Grosso, sexta-feira, 11 de Fevereiro de 2022 08 | www.diariodoestadomt.com.br

MT vai a Expo Dubai para ampliar 
relações comerciais com a Ásia
DA REPORTAGEM

O governador Mauro Mendes 
viaja na próxima quinta (17) para 
participar da Expo Dubai, nos 
Emirados Árabes Unidos. O obje-
tivo é ampliar as relações comer-
ciais de Mato Grosso com a Ásia, 
e demonstrar as potencialidades 
aliadas ao uso sustentável dos re-
cursos naturais. Ele permanece 
no país até o dia 26 de feverei-
ro. Além de Mendes, outros seis 
servidores compõem a comitiva 
do Governo de MT na exposição. 
Parte da delegação chega ao 
país no dia 14 de fevereiro, e cum-
pre agenda na Gulfood, principal 
feira de alimentos e bebidas do 
Oriente Médio, e também per-
manece até o dia 26.

Na pauta das reuniões, o go-
vernador apresentará as cadeias 
produtivas, principalmente da 

carne, e metas alcançadas por 
Mato Grosso em produção sus-
tentável e conservação do meio 
ambiente. O estado é um dos 
maiores produtores agrícolas e 
mantém 62% do território pre-
servado.

“Mato Grosso vai estar pre-
sente em uma das feiras mais 
importantes do mundo. Será 
uma grande vitrine para que 
investidores de todo o planeta 
conheçam as imensas potencia-
lidades do nosso Estado. Nossa 
intenção é ampliar as relações 
comerciais, atrair novos negócios 
e empregos, e mostrar que Mato 
Grosso é uma das regiões mais 
vantajosas para se investir, pois 
temos segurança jurídica, gente 
trabalhadora, produção susten-
tável e um Governo que fomenta 
e facilita o empreendedorismo”, 
conta o governador. O Estado já 

POTENCIALIDADES.  Objetivo é atrair investimentos ao demonstrar as potencialidades econômicas

Estado mantém relação comercial com a Ásia, com a 
exportação de produtos como proteína animal e vegetal 
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mantém relação comercial com 
a Ásia, com a exportação de pro-
dutos como proteína animal e 
vegetal.

Entre os compromissos em 
Dubai estão: reunião com repre-
sentante da Vitol; reunião com 
representante da Smartt; reu-
nião com Fundo Mubadala; Se-
mana da Agricultura – Expo Du-
bai; reunião com representante 
do Al Jaber Group; participação 
na Agritalks; visita à Zona Franca 
de Jebel Ali; visita ao Centro de 
Commodities de Dubai; apre-
sentação institucional de Mato 
Grosso à Câmara do Comércio 
em Dubai.

COMITIVA
Fazem parte da comitiva do 

Governo, além de Mauro Men-
des, os secretários de Estado 
Mauro Carvalho (Casa Civil), Cé-

sar Miranda (Desenvolvimento 
Econômico), Laice Souza (Co-
municação) e o presidente do 
MT Par, Wener Santos. Também 
estão na comitiva a assessora 
de Assuntos Internacionais, Rita 
Chiletto, e o ajudante de ordens 
Ricardo Mendes.

Empresários dos setores eco-
nômicos da carne, soja, algodão, 
frango, indústrias, suíno, com-
bustíveis, sementes, aquicultura, 
biodiesel, entre outros, farão par-
te da delegação de Mato Grosso 
para apresentar seus produtos. 
Porém, todos irão com recursos 
próprios, sem custo ao Estado.

A primeira-dama Virginia 
Mendes e a esposa de Mauro 
Carvalho, Monica Carvalho, tam-
bém acompanharão a comitiva, 
sem custeio das despesas pelo 
Estado. Ou seja, ambas irão com 
recursos próprios.

**Anuncio Jornal**

 f**Anuncio Revista 
**21 x 28 cm

29,7 x 13 cm

13 x 17,5 
14,6 x 25 
14,5 x 27 
15,3 x 34,5 

***Campanha Mais MT - Balanço***
 
***adaptar Anúncio jornal -  09 formatos***
27 x 39/
29,7 x 26/
26 x 17,5/ 
28 x 39/ 
54 x 29/ 
7,13 x 9,87/ 
24,6 x 40/ 
24 x 27,5/ 
27 x 27/

***adaptar Anuncio revista - 4 formatos***
20 x 10 / 
21 x 15/ 
20,5 x 27,5/ 
22,3 x 29,5
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